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Esta obra é dedicada com profundo respeito e admiração às 
mulheres refugiadas, cuja coragem e resiliência são verdadeiras 

fontes de inspiração.
 

Vivendo em Angola, elas enfrentam desafios inimagináveis e, ao 
longo do tempo que passei com elas em missão, me brindaram 

com valiosos ensinamentos. 

Suas histórias de superação, força e determinação enriqueceram 
minha compreensão das complexidades da condição humana, 

e é para elas que dedico este trabalho como uma humilde 
homenagem à sua resiliência e à sua capacidade de perseverar 

diante das adversidades. 

Que suas vozes e experiências continuem a inspirar e iluminar o 
caminho para um mundo mais justo e acolhedor.
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Ser mulher e refugiada é carregar o peso da sobrevivência em 
dois mundos, enfrentando desafios que só o amor, a resiliência e 

a esperança podem superar.
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INTRODUÇÃO

 “Ser mulher refugiada não vem da minha vontade […] 

Eu fico pensando… 

porque a minha vida chegou a este ponto? 

Se eu cheguei aqui, era porque eu esperava ter uma vida 
melhor…”

(Zhara, 39 anos)1

1 
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CONTEXTO SOCIAL

Introdução

2

2

1
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estruturas, acesso aos serviços de saneamento, cuidados com a 
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1.1 Cenário político
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1.2 Cenário econômico
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1.3 Cenário social
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evitadas, sobretudo a mortalidade infantil, estimado em 69,4 
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1.3.1 Direitos humanos
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justiça, nesse caso, no atendimento às demandas relacionadas às 
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1.3.2 Liberdade de expressão
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1.3.3 Tráfico de Seres Humanos



43



44



45

ANGOLA

Introdução   

2
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2.1 Deslocados internos



47



48



49

2.2 Imigrantes e emigrantes
2.2.1 Imigrantes
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2.2.2 Emigrantes
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3
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2.2.3 O fenômeno da fuga de cérebros ou circulação

de  talentos
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baseados em acordos bilaterais e multilaterais, diferenças sociais 
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2.3 Refugiados
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2.4 Repatriados
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ou reassentamento em comunidades rurais e o estabelecimento 



62



63



64

2.5 Migração irregular
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2.6 Práticas de gestão da migração irregular em Angola
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MIGRAÇÃO E REFÚGIO

Introdução

3
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tentamos elucidar como o fator feminino condiciona o acesso 

3.1 Migração e refúgio: distinção conceitual



73



74

3.2 Gênero e mobilidade humana: a feminização da
migração
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3.3 Vulnerabilidade no refúgio: o gênero em questão
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3.4 O direito internacional de proteção das mulheres
refugiadas

seus direitos fundamentais, mesmo em face das adversidades, as 
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TRAJETÓRIAS DAS REFUGIADAS 
QUE VIVEM EM ANGOLA

Introdução
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4.1 Motivos da migração
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4.1.1 Ruanda 
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Fonte:Maps World
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Fonte: Lobo (2020)



89

4.1.2 Libéria



90

Fonte: Menrva - Templo do saber: África - Aspectos Geopolítico
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4.1.3 República centro africana
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4.1.4 República Democrática do Congo



96

entre comunidades, milícias e forças armadas, somadas à escassez 

REGIONAL BUREAU FOR SOUTHERN AFRICA

DEMOCRATIC REPUBLIC OF THE CONGO REFUGEES*  
As of 31 May 2023

KEY FIGURES

The boundaries and names 
shown and the designations 
used on this map do not 
imply o�cial endorsement 
or acceptance by the United 
Nations

Total  Refugees and 
Asylum-seekers

1,028,584
Asylum-seekers 
133,538

REF = Refugee     ASY = Asylum seeker                                  Author:  UNHCR DIMA - RSA Contact :  rsarbdima@unhcr.org              Source:  UNHCR Primes, Government, UNHCR

SOMALIA

ETHIOPIA

ILEMI
TRIANGLE (SSD)
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BOTSWANA
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OF THE CONGO

UGANDA

CHAD

CENTRAL AFRICAN 
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SOUTH SUDAN
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RWANDA
77,467

CAMEROON
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NIGERIA
SUDAN

Refugees 
895,046

BURUNDI
86,673 UNITED 

REPUBLIC OF 
TANZANIA
88,066

ZAMBIA
55,753

SOUTH AFRICA

42,167

ANGOLA MALAWI

23,235 33,121

KENYAREPUBLIC OF THE 
CONGO

56,58222,413

MOZAMBIQUE

ZIMBABWE
12,178

11,781NAMIBIA

ESWATINI

6,296

771

LESOTHO

307

375

491,893

COMOROS

1,052

297

3

488,714 REF
3,179 ASY

83,992 REF
2,681 ASY

69,684 REF
7,783 ASY

48,899 REF
39,167 ASY

19,777 REF
22,390 ASY

34,047 REF
22,535 ASY

53,371 REF
2,382 ASY

25,415 REF
7,706 ASY

12,313 REF
10,100 ASY

22,735 REF
500 ASY

3,144 REF
9,034 ASY

8,698 REF
3,083 ASY

11,495 REF
8 ASY

6,384 REF
252 ASY

4,202 REF
2,094 ASY

865 REF
187 ASY

512 REF
259 ASY

297 REF
10 ASY

264 REF
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226 REF
149 ASY

10 REF
5 ASY

2 REF
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* DRC Regional Refugee Response Plan include seven 
countries (Angola, Burundi, Republic of the Congo, 
Rwanda, Uganda, United Republic of Tanzania, Zambia)

LEGEND
Refugees from the DRC
Asylum-Seekers  from the DRC

XX
XX
XX
XX
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Fonte: UNHCR Angola 2023



97



98



99



100

duas enfermeiras e os bandidos bem armados, amarraram os 

infl
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4.1.5 Burundi 
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Fonte: Africa Center
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4.2 Caminhos percorridos 
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4.2.1 “…era medo, lágrimas, angústias…!”
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Deixamos Kivu do Sul, entramos na Província do Maniema 
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4.2.2 “…eu estava com medo que me matassem, como
fizeram com minha mãe”
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4.2.3 “Sou vítima da violência, fui violada, depois fui
abandonada pelo marido” 
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4.2.4 “Eu vim sozinha e senti medo, porque podiam
me matar”
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fluenciada 
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4.2.5 “Senti muita falta da minha família […] foram dias 
muito difíceis”
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4.2.6 “A decisão de sair deu errada, porque nunca
encontrei felicidade”
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4.2.7 “Minha primeira filha foi de estupro”
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SER MULHER E REFUGIADA EM 
ANGOLA 

Introdução

5
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5.1 Realidade sob o olhar das mulheres refugiadas em
Angola
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5.1.1 “A vida aqui é muito complicada”
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5.1.2 “Sem documentos, não há trabalho” 
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5.1.3 “Sem documentos, não há condições de acessar os
hospitais”
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5.1.4 “O fato de não falar bem o português complicam
as coisas”
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Portanto, o analfabetismo acrescenta uma camada adicional 
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5.1.5 “Há que se reconhecer os diplomas dos refugiados”
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5.1.6 “Por eu ser estrangeira, ele me abandonou” 
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Ele me abandonou e isso me deixou muito mal e me 
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5.1.7 “Merecemos um apoio adequado porque somos 
humanos...”
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casa, acesso a serviços sociais, ajuda alimentar, tratamento 
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5

5
entrevistados
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5.2 Ser mulher refugiada 
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5.2.1 “Ser mulher refugiada não vem da minha vontade”
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 5.2.2 “O nome refugiada recorda muita dor e
sofrimento”
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5.2.3 “Por ser refugiada, já fui discriminada”
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na sociedade, sendo erroneamente rotuladas como criminosas 
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Para a maior efetividade do ordenamento jurídico interno, ou 
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5.2.4 “Quero ser uma mulher normal”
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5.2.5 “Ser uma mulher refugiada não é o fim porque
ainda tem uma esperança”
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DESAFIOS DE INSERÇÃO 
NO MERCADO LABORAL

Introdução
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6.1 Dinâmica do mercado laboral formal e informal 

fluenciada 
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da venda ambulante e lotam os mercados informais e as ruas como 
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6.2 Desafios de inserção das mulheres refugiadas no 
mercado laboral
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sociais, adotando normas e valores locais e alcançando um senso 
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6.2.1 A falta de documentação
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6.2.2 A discriminação e violência de gênero
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6.2.3 As dificuldades com o idioma

l
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6.2.4 O analfabetismo
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6.2.5 O não reconhecimento de diplomas universitarios
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6.2.6 A desumanização do refugiado
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6.2.7 Deficiências na assistência e proteção aos 
refugiados por parte do governo e das organizações
responsáveis
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6.3 Desafios institucionais na recepção e proteção das
mulheres refugiadas em Angola
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6.3.1 Desafios para as organizações não governamentais
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6.3.2 Desafios para um trabalho em Rede
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6.3.3 Desafios para as Igrejas
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sua infl

indivíduo deslocado merece ser recebido e tratado como ser 

6.3.4 Desafios específicos para os Estados
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CONCLUSÃO
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As mulheres que fazem parte dos fluxos migratórios enfrentam 
uma dupla vulnerabilidade devido à sua categorização como 
"mulheres" e "refugiadas", o que as coloca em uma posição de 
maior insegurança e exclusão no mercado de trabalho. Esta obra 
aborda os desafios enfrentados por essas mulheres, destacando a 
interseção de questões de gênero e refúgio que as tornam espe-
cialmente vulneráveis a diversas formas de discriminação e 
violência. Através de uma metodologia qualitativa que inclui 
entrevistas em profundidade, grupos focais e análise da realidade, 
o estudo revela que as mulheres refugiadas vivendo na região de
Luanda - Viana, Angola, sofrem constantes estigmatizações
devido à falta de documentação, indiferença social, preconceitos,
insegurança e discriminação, destacando assim a urgente necessi-
dade de promover a igualdade de gênero e os direitos humanos
para enfrentar essa realidade.
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